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			Prefácio

			É com imenso prazer que apresento este livro sobre corações apaixonados. Como seres humanos, somos dotados de um dos sentimentos mais intensos e profundos: o amor. É ele que nos move, que nos faz sonhar e que nos dá forças para enfrentar os desafios da vida.

			Este livro é uma celebração do amor e de todos os corações apaixonados que já bateram e ainda vão bater. Aqui você encontrará histórias inspiradoras, relatos emocionantes e reflexões profundas sobre esse sentimento tão especial. Ao longo das páginas deste livro, você vai se emocionar com relatos de pessoas que encontraram sua alma gêmea, superaram obstáculos e viveram grandes paixões. Também vai refletir sobre a importância do amor próprio, da autoestima e da compaixão consigo mesmo. Mas esta obra não é apenas sobre histórias de amor. Ele também traz reflexões sobre a natureza humana e sobre a nossa capacidade de amar e ser amados. Afinal, o amor é um sentimento universal que transcende culturas, crenças e fronteiras.

			Espero que seu conteúdo toque seu coração e inspire você a amar mais, a se entregar mais e a ser mais feliz. Que ele seja uma fonte de inspiração e esperança para todos os corações apaixonados que ainda vão bater.

			Agradeço a cada um dos autores que contribuíram para este livro e a todos aqueles que acreditam no poder do amor. Que este livro seja uma homenagem a todos os corações apaixonados e que, ao lê-lo, você sinta todo o amor que foi colocado em suas páginas.

			Marcelo Tesserolli

		

	
		
			Introdução

			Sempre quando pensamos em amor, sabemos que é um caminho árduo, de troca de experiências, interação e confiança, mas sobretudo de busca de felicidade. Assim como ela não é contínua, o amor também nos deixa em alguns momentos, mas pode voltar rapidamente se estiver imbuído de verdades, de afeto e de vontade de crescer e ficar apaixonado. A paixão, aos poucos se transforma em amor, num sentimento verdadeiro de preocupação, de corpos que se enlaçam em momentos de pura emoção, mas com um respeito mútuo, que não fica escondido, vai além de tesão e chega ao auge da junção de duas almas que se encontram para, no silêncio da escuridão de um céu estrelado, fazer juras de orações de compatibilidade.

			No presente livro, em que unimos um conjunto harmônico de corações apaixonados, mostramos como podem ser distintas e complexas as formas de ternuras por pessoas, objetos, sensações ou mesmo por experiências, que desvendam uma nova visão de carinho e perplexidade perante a vida. Aqui, cada um dos coautores buscou juntar vida, reflexão, fusão de luzes com um sangue que corre de forma coerente nas veias da solidão de encontros por onde passamos e nas lembranças de onde estivemos. E uma estrada que nos leva para um mundo de emoções, que poderiam ser guardadas a sete chaves mas que foram desvendadas como um presente para cada coração que nos lê. Poderia, muito bem, estar apaixonado, mas sabe que aqui poderá desvendar alguns segredos, de amar e ser amado, de viver e ser reconhecido. De simplesmente guardar um sentimento forte no diário que desenhou para sua trajetória de noites limpas de nudez bucólica.

			Bayard Do Coutto Boiteux

			Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 2023

		

	
		
			Amor, o tão falado Amor

			Sacerdotisa Alana Morgana Owl Pronaia

			O Amor tem tantas faces, que podemos nos perder e confundir. O Amor materno, o insólito, o filial, romântico, pela Natureza, animais, ao trabalho, como disse, tem muitas faces e facetas. Amor com paixões desenfreadas que se transformam em ódio e ainda assim é um amor disfarçado. Desconcertante afirmar que foi a temática mais difícil pra mim, passar para as letras, já que como Sacerdotisa da Deusa, deveria ser fácil, mas pra mim, não foi.

			Posso dizer, “amar a Deusa sobre todas as coisas”, aliás, “Amar ao deus Zeus, sobre todas as coisas”, quem primeiro assim foi escrito, foram os gregos, não vamos nos confundir, mediante a isso, coloco amor à Deusa, a Criadora de Todo o Universo, a deusa Gaia, que é aonde pisamos, comemos, amamos, morremos e para Ela voltaremos e nos iremos misturar a terra, tornando parte Dela, gerando um ciclo, que só terminará, se o ser humano, conseguir destruí-La, o que acho improvável, pois será destruído primeiro. Este ciclo dialético é o Amor, o equilíbrio reinante da parceria dos seres humanos com os Deuses, para que possamos desfrutar com harmonia e sensibilidade, consciência, o amor que nos é dado pela Natureza, ou deveria ser assim.

			O reconhecimento de meu amor pela Deusa foi quando caminhava, por um pequeno bosque, ou seja, no parque estadual do Grajaú. Tinha ido visitar uma grande amiga da minha mãe, D. Cotinha. Sua casa antiga ficava naquelas imediações; muitos passarinhos, micos, beija-flores e muito, mas muito verde. Senti um amor indescritível pela Natureza, pela força Xamânica da Terra.

			Desde muito pequena, por meus pais serem professores, lia sobre os Deuses gregos, romanos, sentia muita afinidade nessas histórias, e relacionei a Mãe terra, Gaia com todos os seu esplendor, neste contexto, aparentemente complexo, naquele passeio, quase transcendental. Acredito que a natureza foi meu primeiro amor.

			A criação das pessoas é direcionada aos modos sociais, mas nunca é ligada ao amor à Terra, aos animais, (existem crianças em zonas urbanas que nunca viram uma galinha!) etc. Apenas a outros tipos de estudos, as pessoas nas roças é que tem esse vínculo maior, as que são criadas na zona urbana, os pais já não são tão voltados a isso. O amor que sentimos é tão sublime e é indescritível, nos moldes que conhecemos. Quando se fala de amor, geralmente piegas, banal, corriqueiro, mas na verdade é um sentimento que poucas vezes sentimos, de forma intensa, geralmente por um filho, por um homem ou mulher. Esses são os mais relacionados, os mais procurados, que confundem Amor, Paixão e Desejo. Se expandirmos a consciência, poderemos entrar em uma jornada do autoconhecimento. Nesta jornada, vamos aprender a nos amar, a gostar de estar consigo mesmo, a entender os desafios que a vida nos encaminhou, como uma forma de aprendizado. Assim, não se precisará buscar aceitações, ser aceita, usar alucinógenos, alcoolismo, ou qualquer droga para nos confortar. Em vez de olharmos para nós mesmos com ternura e se perdoando de atitudes que nos perseguem, como traumas familiares, por exemplo, não perdoando aquele pai ou mãe injusto e cruel, procurar deixar isso para trás, vendo que são passagens de aprendizado nesta vida. Não burlando a si própria, vamos alcançar o conhecimento que precisamos para alcançar o amor e a felicidade. Esta felicidade pode encontrar através do nosso próprio conhecimento, procurando melhorar nossas ações, ver com outros olhos as pessoas, sem julgamentos, com, através dos olhos da mente, do Espírito, da condescendência, e do amor. Gostar de estar consigo mesma.

			Amor e preconceito.

			O preconceito é uma das formas mais terríveis e cruéis que existe. A intolerância religiosa, a intolerância ao gênero, raça, tornam pessoas cruéis, sem um pingo de essência que deveria ser humana. Não adianta ter instrução, classes sociais e não ter respeito à outrem. Fazemos parte de uma sociedade que o que mais se precisa é amor. Amor ao país onde vivemos, à nossa pátria, às nossas florestas, aos filhos da terra – os índios, e não aos armamentos e à guerra. Lembro-me dos hippies que, com o símbolo de Paz e Amor, tinham o slogan de “Faça Amor, não Faça guerra”. Dever-se-ia continuar com essa ideia e atitudes, principalmente nos dias atuais, onde qualquer botão, de um louco, pode acabar com o planeta. Nada disso compensa futilidades, egocentrismo, arrogância, preconceitos.

			O amor pelos gregos era Afrodite e Eros e o Cupido.

			No início era o Caos, depois Nix, a Noite e seu irmão Érebo, a escuridão, as Trevas inferiores, Eros, o amor, um dos Deuses Primordiais. O grande amor que equilibra e une o Universo. Temos a Olimpiana deusa Afrodite, que é o amor, o amor sexual, que une é traz os humanos, animais, flores a se multiplicarem, é o amor carnal. Sem Afrodite não estaríamos aqui... Sem Eros, não existiria o grande amor. Então eu diria que o amor tem diversas faces, Eros primordial, o de Hesíodo. Assim, o ser humano, deveria se aproximar da essência cósmica, da formação, de tudo o que é bom para o planeta, no momento atual, focar nas necessidades que regem a humanidade. Mas não é amor, é obrigação ou consciência? Podemos falar do amor ciumento, da deusa Hera por seu esposo Zeus, que por ser namorador, a traía com frequência, gerando muitos filhos fora do casamento e tornando-a vingativa. Com isso, fez com que Ela, a Deusa, tivesse atitudes terríveis, com seus enteados e com as mulheres nos quais Ele se apaixonava.

			Não muda muito dos amores atuais. Se observarmos, diariamente vemos mulheres traídas se vingando de seus maridos, matando as amantes. Deveria punir a eles, não elas. Não posso esquecer-me da poderosa Sacerdotisa Medéia que matou filhos, marido, por vingança e amor. Por que o amor romântico, geralmente, atrai sofrimento, dor? Ama-se demais? “Mulheres que amam demais?” Ou será a falta de amor próprio? O amor próprio é a valorização do ser como pessoa. Tenho até medo de mencionar sobre o amor fraterno, que deveria existir entre os irmãos e irmãs, entre amigos. Esse amor persiste desde o nascimento, a criação, a convivência, porém, ao crescer, vemos muitas vezes irmãos, pais e filhos, filhas perder o respeito. O amor, que deveria ser notório, a cobiça ou vaidade, ou egos, se sobrepõem ao amor, ao amor fraterno. A cobiça é um dos fatores que estraga esse tipo de relacionamento, a inveja, inclusive até a própria juventude filial. “Aquilo que se faz por amor está sempre além do bem e do mal”, diz Nietzsche. Porém, Schopenhauer diz “O amor é a compensação da morte”. Porém, não poderia deixar Augusto dos Anjos de fora:

			Anjos Idealismo

			Falas de amor, e eu ouço tudo e calo!

			O amor da Humanidade é uma mentira.

			É. E é por isso que na minha lira.

			De amores fúteis poucas vezes falo.

			O amor! Quando virei por fim a amá-lo?!

			Quando, se o amor que a Humanidade inspira.

			É o amor do sibarita e da hetaíra.

			De Messalina e de Sardanapalo?!

			Pois é mister que, para o amor sagrado.

			O mundo fique imaterializado.

			– Alavanca desviada do seu fulcro –

			E haja só amizade verdadeira.

			Duma caveira para outra caveira.

			Do meu sepulcro para o teu sepulcro?!

			Falas de amor, e eu ouço tudo e calo!

			O amor da Humanidade é uma mentira.

			É. E é por isso que na minha lira.

			De amores fúteis poucas vezes falo.

			A ganância vai estragar a humanidade; a preocupação em demasia com a juventude, estraga o próprio caminho do amadurecimento, que nos deixa mais sábios. “Não envelhecemos, ficamos mais sábios”, assim como nós, as Bruxas. O amor à grande Deusa, ao ecológico, nos deixa entender, que caminhamos para uma dialética, nascemos, crescemos, morremos e assim é. Mas o que acreditam em divindades benéficas, seja o nome que dê e procura agir, conforme a Mãe Natureza prega, com certeza, entende que o amor, o verdadeiro amor, transcende a tudo, inclusive a nós mesmos.

			Viagem Astral.

			Estou sentada agora na minha sala. Deito sobre o macio tapete branco, fecho os olhos ansiosa e começo a respirar profundamente, para entrar em sintonia com as energias do meu Eu interior. Começo a relaxar o meu corpo, iniciando com os pés, as pernas, coxas, quadril, tronco, braços, antebraços e mãos. Depois, o pescoço e finalmente a cabeça. Começo a me desligar lentamente e me imagino, escutando as águas do mar, suaves, e o tapete se transforma em uma relva suave, fina, junto com a areia da praia, que parecem pequenos cristais, ao reflexo da lua, que já brilha nos céus. A deusa Selene, aparece cheia, brilhante e poderosa! Ela reina. Em seguida, sinto uma alegria profunda e enigmática, pois meu corpo começa a ficar pesado e meu Eu superior quer se encontrar com a Divina, nas entranhas inimagináveis do universo, dentro de outros universos. Minha alma começa a sair de mim, meu espírito entra em comunhão com Aquela que tudo É. As estrelas, como brilhantes nos céus, se tornam como tapetes de um brilho inacreditavelmente mágico. Uma luz vem me levando, viajando neste tempo e espaço. Subo leve, feliz, e vejo ao longe o planetinha, a deusa Gaia, toda azul, a terra é azul! Vou subindo e estou incrivelmente leve, como uma pluma; vou subindo mais alto ainda e começo a perceber a música das esferas. Um som lindo e diferente, o som do universo em que estou. Cada minuto e segundo parece uma eternidade, pois não há hora, nem o tempo existe, somente a grande força da energia do equilíbrio. Sinto um amor profundo que me inunda! Esse amor transcende tudo que já senti, tudo que é comum a prazeres efêmeros. Bailo no espaço, vejo outras almas também bailando comigo, sorridentes, algumas conscientes e outras não. Isso me faz perceber que nem todas as pessoas têm consciência que, quando dormem, saem de seu corpo físico, para outros lugares além dos sonhos, elas simplesmente vão. Há outras que não conseguem esses planos superiores, indo para os lugares sombrios e sem amor, onde somente as baixas vibrações, assim existem. Não importa a cor, classe social e sim o estado energético da pessoa, seu caráter e modo de tratar as pessoas. Somos todos iguais.

			O sono é o prenúncio da morte, já dizia William Shakespeare, mas será que é o sono de dormir literalmente ou o dormir, para não ver a realidade, enfrentar seus medos?, pergunto. Lhes digo que os dois. Mas retornado, para o local das músicas das esferas, da profunda escuridão, quebrada pelos brilhos das estrelas, da Mãe lua, me sinto forte, alegre, inundada de amor, pois vejo o universo, a Grande Una e o amor, literalmente amor, pois só o amor mantém o universo em equilíbrio.

			Começo a descer lentamente, levada pela luz fulgurante e calma, e vejo a Terra, não mais como um pontinho e sim como o grande globo azul e a grande Mãe Terra, Gaia, que nos abriga com Sua intensa e grande Fertilidade. Sinto em mim uma energia descomunal de amor, poder e discernimento, e gradualmente, lentamente meu corpo e espírito, pousam em meu corpo, na grama e terra de areias praianas e ouço o barulho das ondas, mas que sutilmente, se desdobra nos sons dos carros passando e o meu tapete macio, aonde minha cabeça, minha consciência está aportada. Senti o amor universal em mim, senti o amor, aquele amor que transborda de alegria e posso compartilhar... Estou feliz.



OEBPS/image/BAYARD_DO_COUTTO_BOITEUX_-_29209_CINZA.jpg
Bayard Do Coutto Boiteux
Matheus da Silva Oliveira
OOOOOOOOOOOOOOO

DIARIO
CORACOES
APATXONADOS





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/image/9786525146485_capa.jpg
DIARIO
CORACOES
I DLORIENDION)






OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


